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RESUMO

O aumento exponencial no número de migrantes e refugiados em terras brasileiras nas últimas
décadas tem desencadeado diversos desafios que deverão ser encarados por essa população
diariamente. Em busca de uma vida melhor, muitos procuram com urgência se integrar na
sociedade do país receptor. Dentre muitas barreiras, o idioma se destaca como um dos
principais entraves para se ter acesso aos direitos e serviços considerados essenciais para
todos os seres humanos, como: educação, trabalho e moradia, dado que pela falta de
profissionais especializados, a maior parte não consegue compreender o que pode ser obtido.
Partindo da hipótese de que a língua inglesa pode ser um instrumento de facilitação e
promoção através do seu papel de língua-franca, graças ao perfil bilíngue e multilíngue desse
público, o presente trabalho propôs-se a investigar de que maneira o inglês como uma
língua-ponte facilita e promove o ensino do Português, a integração e o acolhimento de
refugiados e migrantes no Brasil, tendo em mente a sua difusão ao redor do mundo. Desse
modo, por meio de uma pesquisa qualitativa, de natureza aplicada, objetivo exploratório e
procedimento de campo, foram utilizados autores como Bordenave (2005), Luna Freire e
Martorelli (2021), Seidlhofer (2005), Oliveira e Silva (2017), Le Breton (2005) e Caldeira
(2012), além de uma entrevista estruturada e registrada realizada com quatro estudantes
participantes do projeto “Refugiados e Migrantes na Paraíba: Acolher e Integrar” da UFPB
para fundamentar as discussões e obter dados mais justos e representativos.

Palavras-chave: Acolhimento. Inglês Como Língua-Ponte. Integração. Migrantes.
Refugiados.



ABSTRACT

The exponential increase in the number of migrants and refugees in Brazilian lands in the last
decades has triggered several challenges that must be faced by this population daily. In search
of a better life, many urgently seek to integrate into the society of the receiving country.
Among many barriers, language stands out as one of the main obstacles to accessing the rights
and services considered essential for all human beings, such as education, work, and housing,
since due to the lack of specialized professionals, most cannot understand what can be
obtained. Starting from the hypothesis that the English language can be an instrument of
facilitation and promotion through its role as a lingua franca, thanks to the bilingual and
multilingual profile of this public, the present work proposed to investigate how English as a
bridge-language facilitates and promotes the teaching of Portuguese, the integration and
reception of refugees and migrants in Brazil, keeping in mind its diffusion around the world.
Thus, by means of a qualitative research, of applied nature, exploratory objective and field
procedure, authors such as Bordenave (2005), Luna Freire and Martorelli (2021), Seidlhofer
(2005), Oliveira and Silva (2017), Le Breton (2005) and Caldeira (2012), besides a structured
and recorded interview conducted with four students participating in the project “Refugees
and Migrants in Paraíba: Welcoming and Integrating” at UFPB to ground the discussions and
obtain fairer and more representative data.

Keywords: Hosting. English as Bridge Language. Integration.Migrants. Refugees.
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1 INTRODUÇÃO

A estimativa global de migrantes internacionais é de 281 milhões, de acordo com os

dados da OIM – Organização Internacional para Migrações divulgados em 2020,

representando 3,6% da população mundial, e pelo menos 89,3 milhões de refugiados em todo

o mundo (ACNUR, 2021). Entre as principais razões para essas movimentações estão o

trabalho, família, estudos, conflitos, crises econômicas, perseguições e desastres. Ainda de

acordo com a OIM (2020), os migrantes que se enquadram nos grupos de migração forçada

são os que mais carecem de apoio e assistência, mesmo que estes representem uma pequena

parte da porcentagem total de deslocamentos.

No Brasil, o cenário não se distingue do resto do mundo. Sendo considerado uma rota

para migrantes, as terras brasileiras passaram por diversos fluxos migratórios que trouxeram

pessoas de diferentes culturas e nacionalidades, vindo a ser um país multiétnico. Atualmente,

segundo a OBMigra – Observatório das Migrações Internacionais, o Brasil possui cerca de 65

mil pessoas reconhecidas como refugiadas (ACNUR, 2021) e 1,3 milhão de imigrantes

residindo no país, conforme o relatório de 2021 da Agência Brasil , retratando uma pequena

parcela da população brasileira (AGÊNCIA BRASIL, 2021).

Outrossim, no ano de 2017, foi aprovada a Lei de Migração1 nº 13.445/2017

(BRASIL, 2017) que além de regulamentar a entrada e saída de migrantes, promove a

acolhida humanitária, a inclusão social e o acesso igualitário aos direitos básicos, como

educação, trabalho e moradia. Essa norma se torna necessária em razão do aumento dos que

se deslocam de uma região para outra, já que ao chegarem em um novo lugar, eles devem se

deparar com diversos desafios sendo um dos principais a barreira linguística

O Brasil é considerado um país monolíngue cuja maior parte da população fala apenas

um idioma, o que pode dificultar a socialização dos migrantes. A barreira linguística, dentro

desse cenário, pode ocasionar a privação de acesso aos seus direitos, pois a sua

inacessibilidade “ameaça a dignidade humana, exacerba a vulnerabilidade inata de muitos

imigrantes e prejudica a sociedade em geral ao impedir a eficácia dos sistemas de saúde e

justiça” (ALANEN, 2009, p. 93).2

Em contrapartida, grande parte dos migrantes e refugiados são bilíngues ou

multilíngues, o que pode facilitar o aprendizado de outros idiomas. O perfil poliglota, então,

2 No original: “[...] undermines human dignity, exacerbates many immigrants’ innate vulnerabilities, and harms
society at large by impeding the efficacy of the healthcare and justice systems.”

1 Art. 1. Esta Lei dispõe sobre os direitos e os deveres do migrante e do visitante, regula a sua entrada e estada no
País e estabelece princípios e diretrizes para as políticas públicas para o emigrante.
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surge como uma vantagem para a socialização em um país estrangeiro, já que possuir

conhecimento do idioma mais difundido nos dias hodiernos, o inglês, pode beneficiar o seu

falante, ampliando o seu campo de comunicação, consequentemente, tendo acesso mais célere

aos seus direitos.

Com o advento da globalização, o inglês alcançou o status de língua-franca, uma

língua que atua como ponte da comunicação tanto entre pessoas de nacionalidades, culturas e

idiomas distintos quanto entre falantes nativos e não-nativos da língua inglesa. Como

resultado disso, o inglês tornou-se uma peça fundamental na vida cotidiana, estando presente

em várias esferas sociais como as pesquisas, viagens, negócios e trabalhos.

Entende-se, portanto, por língua-ponte uma língua que conecta duas pessoas distintas

separadas pela barreira linguística. Ela é capaz de propiciar a aproximação, a ligação e a

construção de relacionamentos entre indivíduos, rompendo limitações na comunicação através

do uso de um objeto em comum, o idioma. Desse modo, pode ser afirmado que a língua

franca é uma língua-ponte dado o seu papel de mediadora no ato comunicativo.

O questionamento norteador do trabalho parte do entendimento de que a língua inglesa

possui um caráter multifacetado e multinacional que diminui as barreiras geográficas e

linguísticas, possibilitando a comunicação entre pessoas de diferentes lugares do mundo: de

que maneira o inglês como uma língua-ponte facilita e promove o ensino do português, a

integração e o acolhimento de refugiados e migrantes no Brasil? Dessa forma, a pesquisa

propõe-se a investigar como os aspectos constituintes na problemática, ou seja, fazer uma

investigação de como ocorre a facilitação e a promoção da integração, do acolhimento e do

ensino do português através da língua inglesa para esse público-alvo.

Assim, tem-se como o primeiro objetivo específico relatar os efeitos dos

deslocamentos, explicitando e contextualizando os desafios que chegam juntamente com os

refugiados e migrantes ao novo território que eles escolheram se inserir e apresentar os

obstáculos que os países receptores enfrentam ao acolher essa população e a defasagem no

apoio e assistência a eles.

O segundo objetivo visa historicizar o fluxo migratório no Brasil de refugiados e

migrantes, buscando fazer um levantamento histórico da chegada de estrangeiros no país, bem

como as razões que os motivaram a se deslocar e evidenciadar as leis que favoreciam a sua

vinda em terras brasileiras, além de apresentar dados recentes acerca das atuais migrações que

em sua maioria acontecem pelos venezuelanos.

O terceiro objetivo específico propõe-se compreender a comunicação como base das

relações humana, entendendo que a comunicação faz parte do homem desde os primórdios,
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pois por ser de sua natureza o instinto de ser participante de grupos para que possa manter a

sua sobrevivência, o homem possui o ato comunicativo como meio para interagir com outros

indivíduos, e logo, integrar-se e ser acolhido em uma sociedade.

O quarto objetivo visa a procura de um conceito de língua franca e o contexto que a

abrange, levando em consideração definições de autores da área e exemplificando com outros

idiomas que atuaram como mediadoras da comunicação ao longo da história, além de fazer

menção ao inglês que é o atual detentor desse status, uma “língua-ponte”.

O quinto objetivo submete-se a explicar o funcionamento do projeto “Refugiados e

Migrantes na Paraíba: Acolher e Integrar”, elucidando os pontos principais e os eixos que são

base norteadora da ação de extensão da UFPB, bem como a explanação do conceito de

Português como Língua de Acolhimento, que é o ponto principal do curso.

Em face do exposto, a hipótese da pesquisa indica que a língua inglesa pode ser um

instrumento para facilitar e promover a integração, o acolhimento e ensino do português para

refugiados e migrantes através do seu papel de língua-franca, tendo em vista que a maior parte

dos que se deslocam são falantes de mais de uma língua, sobretudo o inglês.

Passaram-se a ser observadas, alicerçado nisso, as aulas da turma para falantes de

inglês do projeto Refugiados e Migrantes na Paraíba: Acolher e Integrar (REFMI), uma ação

de Extensão do Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes da Universidade Federal da

Paraíba – UFPB, que tem como objetivo promover a integração e acolhimento de refugiados

tanto do estado quanto do país inteiro através do ensino, pesquisa e extensão universitária,

envolvendo o ensino do Português como Língua de Acolhimento e Adicional e o provimento

de políticas locais relativas a esse público.

A turma para falantes de inglês, que é chamada assim, abrange refugiados e migrantes

de países e culturas distintas, possuindo, consequentemente, diferentes idiomas. Dentro dela

pode ser contemplado o funcionamento da língua inglesa como língua-franca, onde ela atua

como mediadora da comunicação tanto entre professor e aluno quanto do

ensino-aprendizagem do português nas aulas.

A partir da abordagem qualitativa, de natureza aplicada, objetivo exploratório e

procedimento de campo, foi realizada uma entrevista focalizada e registrada por meio da

plataforma Google Meet com os alunos da turma para falantes de inglês que possuem

familiaridade com o objeto investigado para obter dados mais justos e representativos e

solucionar o problema do trabalho. O critério para a escolha dos participantes se deu por

serem os únicos a estarem matriculados na turma. Ademais, foram utilizados autores

Bordenave (2005), Luna Freire e Martorelli (2021), Seidlhofer (2005), Oliveira e Silva
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(2017), Le Breton (2005) e Caldeira (2012) para fundamentar as discussões propostas nos

objetivos específicos.

No primeiro capítulo, será discutido o fenômeno da migração humana, visando

explicitar os diferentes definições referentes aos que se deslocam como migrantes, imigrantes

e refugiados, além de apresentar o histórico do fluxo migratório no Brasil e na Paraíba no

intuito de compreender a necessidade de criação de Políticas Públicas e programas voltados à

esse público, bem como os efeitos da migração. O segundo capítulo abordará o homem como

um ser social e possuidor do dom da linguagem que utiliza-se da comunicação como

ferramenta para construir relações. Assente nisso, busca-se compreender o conceito de língua

franca como meio para se alcançar a interação, integração e acolhimento.

O terceiro capítulo, tem a finalidade de analisar a história da ascensão da língua

inglesa e os aspectos que contribuíram para a sua difusão ao redor do mundo até alcançar o

status de língua franca, como a batalha de Hastings e os fatores linguísticos e geopolíticos. No

quarto capítulo é exposto o projeto REFMI, a conceituação de Português como Língua de

Acolhimento e a turma para falantes de inglês, assim como o seu surgimento. Já no último

capítulo, será visto a entrevista com os alunos, os dados obtidos e a suas análises.
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2 O FENÔMENO DAMIGRAÇÃO HUMANA

A migração humana é um fenômeno histórico que sempre esteve presente em todos os

lugares e em todos os tempos, fazendo parte da formação sócio-territorial de diversos países

do mundo, incluindo o Brasil. Esse processo pode ser desencadeado por diferentes fatores,

como: guerras, perseguições, desastres ambientais, crises econômicas e humanitárias ou

estudos e trabalhos. Conforme o relatório da OIM em 2020, os migrantes e refugiados

compõem uma pequena porcentagem da população mundial, estando em 281 milhões de

pessoas, representando apenas 3,6% da sociedade global.

Esse número, segundo a mesma organização, cresceu exponencialmente nas últimas

cinco décadas, tendo o ano de 2020, por exemplo, três vezes mais migrantes internacionais do

que o ano de 1970, ou seja, 128 milhões de pessoas a mais. Além disso, os dados da ACNUR

divulgados em 2021 também apontam que 89,3 milhões em todo o mundo tiveram que deixar

suas casas de maneira forçada, no qual 69% saíram de apenas cinco países, isto é, Síria (27%),

Venezuela (18%), Afeganistão (18%), Sudão do Sul (9%) e Mianmar (5%).

O conceito de migração, no entanto, não é simples de compreender, tendo em vista

que não há um consenso sobre ele, principalmente nos dias de hoje, devido ao aumento de

diferentes formas de movimentações, como aponta Resstel (2015, p. 37-38). Contudo, os

governos, de acordo com a ACNUR (2015), consideram de grande importância fazer a

diferenciação entre os termos migrantes, imigrantes e refugiados, dado que cada país possui

sua própria legislação para lidar com as diferentes situações e confundi-los pode desencadear

uma série de consequências que findará na falta de segurança e defasagem no apoio a esse

público.

Pode-se definir, então, migração como “[...] deslocamentos de um lugar a outro, a

movimentações que possuem uma origem e um destino imbuídas de um propósito, de se fixar

ou residir em outro território” (RESSTEL, 2015, p. 37). Com isso, por ser um termo mais

abrangente, especialistas aconselham a chamar todos os que se locomovem de um país para

outro de “migrantes internacionais”, também conhecidos como imigrantes, uma vez que suas

definições estão em harmonia, sendo este último definido como todo aquele que entra e mora

em outro país.

Dessa forma, os migrantes internacionais, ou imigrantes, são pessoas que se deslocam

dentro de seu próprio país ou internacionalmente de forma voluntária em busca de melhores

oportunidades e qualidade de vida, seja por saúde, educação ou trabalho. Ademais, os
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migrantes não se deslocam decorrência de ameaças diretas de perseguições ou morte e não

deixam de receber a proteção do governo do seu país natal (ACNUR, 2015).

Já os refugiados são pessoas que se deslocam de forma forçada em razão de guerras,

conflitos e perseguições e por terem suas vidas ameaçadas, e não podem retornar ao seu país

de origem. Diferentemente dos imigrantes, os refugiados não recebem proteção do governo de

seus países, por isso, negar uma solicitação de refúgio pode trazer graves consequências para

quem a solicita. Sendo assim, de forma mais elucidativa, pode-se definir refugiado como toda

pessoa que:

[...] tenha sido obrigada a fugir do seu país de origem ou residência habitual por

fundado temor de perseguição relacionado a questões de raça, religião,

nacionalidade, pertencimento a um determinado grupo social ou opinião política, ou

então devido a grave e generalizada violação de direitos humanos ou circunstâncias

que perturbem gravemente a ordem pública, e que necessitam de proteção

internacional, incluindo assistência dos países para onde se deslocam e de

organizações relevantes na área. (ACNUR, 2016; ACNUR, 2021)

Como mencionado, a migração é parte constituinte do processo de desenvolvimento

de vários países. Nos últimos anos, muito tem-se ouvido falar do aumento abrupto dos que

têm fugido da sua terra natal e procurado refúgio em outra nação. Com isso, muitos desafios

têm surgido para os países acolhedores e compreender todos eles é imprescindível para que os

refugiados e migrantes possam viver com dignidade.

2.1 Uma terra de migrações

O Brasil é um país que possui uma longa tradição histórica de migração internacional.

Foi no século XVI que ocorreu o primeiro fluxo migratório em terras brasileiras, onde

Portugal chegou com grande intensidade. Durante este período, é possível identificar dois

grupos distintos que fizeram parte dos primeiros movimentos populacionais, como explica

Torres (2019, p. 138): o que chegou de forma despretensiosa, visando novas oportunidades

para a expandir a economia e desvendar as terras brasileiras e o que veio de forma forçada

para servirem de escravos aos colonizadores europeus.

Ainda de acordo com Torres (2019), o povo açoriano foi o primeiro a migrar para o

Brasil, isto porque eram instigados a deixar as Ilhas dos Açores, sua terra natal, para povoar as

terras meridionais de Portugal. A razão para esse deslocamento foi motivada pelo crescimento
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demográfico e a desigualdade econômica, pois a maior parte das riquezas se concentravam

nas mãos da nobreza. Com isso, era inevitável que muitos açorianos desejassem uma vida

melhor e procurassem viver em condições dignas na qual pudessem produzir, uma vez que

suas terras eram improdutivas.

Além deles, também chegaram ao Brasil os suíços, em virtude de uma política de

recrutamento de estrangeiros assinada por Dom João VI e Nicolas Gachet, agenciador do

governo Suíço. Os alemães e austríacos também participaram desse período de colonização

em terras brasileiras (ibid., p. 140).

No século XIX, a Independência do Brasil, ocorrida em 1822, ocasionou a entrada do

país no mercado para competir no cenário capitalista internacional. Os imigrantes que

chegariam não seriam mais para o povoamento, mas para a mão de obra, como aconteceu com

os italianos, espanhóis e mais portugueses. O governo que até o momento priorizava os

europeus, implementou a Lei Nº 97/18923 que permitia a livre entrada de imigrantes de

origem asiáticas como chineses e japoneses (BRASIL, 1892).

O Brasil também surge, segundo a ANBA (Agência de Notícias Brasil-Árabe), como

uma opção de refúgio para libaneses, sírios e cidadãos de outros países do Oriente Médio.

Desde o século XIX, muitos têm buscado abrigo em território brasileiro em meio a conflitos

enfrentados em seus países de origem. E, embora haja uma oscilação no fluxo migratório

destes povos, o professor Murilo Meihy diz, em sua entrevista para a agência, em 2021, que

“A imigração árabe ao Brasil nunca acabou, ela é cíclica e está relacionada a conflitos no

Oriente Médio. O Brasil é um destino porque aqui já há uma rede integrada que mantém esse

fluxo ativo” (ANBA, 2021). Neste sentido, a professora de História de Ásia, Samira Adel

Osman (2011 apud SOTOCORNO, 2013, p. 221-223) aponta outras causas impulsionadoras

para o fluxo migratório, entre elas estão: questões locais e regionais, instabilidades e

descendentes no país.

A partir do século XX, o país passou a receber muitos migrantes de diferentes

nacionalidades como consequência da 1a Guerra Mundial: portugueses, espanhóis, japoneses,

russos e romenos desembarcaram em terras brasileiras, seguidos por judeus, em virtude de

perseguições. Ainda no mesmo século, a 2a Guerra Mundial ocasionou a vinda de muitos

europeus e japoneses como mão-de-obra qualificada. Por fim, o século XXI trouxe consigo

3 Art. 1. É permitida a livre entrada, no território da República, a imigrantes de nacionalidade chinesa e japonesa,
contanto que, não sendo indigentes, mendigos, piratas, nem sujeitos à ação criminal em seus países, sejam
válidos e aptos para trabalhos de qualquer indústria.
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migrações de senegaleses, congoleses, angolanos, haitianos, argentinos, paraguaios e

venezuelanos.

No ano de 2021, o Brasil recebeu solicitações provenientes de 117 países, segundo o

Comitê Nacional para os Refugiados (CONARE), sendo em sua maioria venezuelanos (78%),

seguidos de angolanos (6,7%) e haitianos (2,7%) (ACNUR, 2021). No total, foram feitas

29.107 solicitações na condição de refugiado, com 3.086 pessoas de diversas nacionalidades

reconhecidas como refugiadas pela CONARE. E, segundo os dados recolhidos pelo

Observatório das Migrações Internacionais (OBMigra), em 2022, Síria (71), Líbano (90) e

Paquistão (41) estão entre os 20 principais países que mais solicitaram reconhecimento da

condição de refugiado, totalizando 202 solicitações de refúgio. O projeto constata ainda que

até o início de 2023 existiam mais de 65 mil pessoas reconhecidas como refugiadas no Brasil.

2.2 Fluxo migratório internacional na Paraíba

Historicamente, o Nordeste, se comparado a outras regiões do Brasil, é um local com

pouca tradição de acolhimento a imigrantes, sobretudo o Estado da Paraíba (SILVA e OJIMA,

2017 apud BAENINGER e SILVA, 2018, p.259). Ainda assim, “esse fato não deve ser um

reflexo da inexistência de tentativas de colonização e imigração no Nordeste, pelo contrário,

elas foram concretas, embora nem sempre bem-sucedidas” (TEIXEIRA, 2017, p. 158), pois,

com isso, se tornou necessário que houvesse a criação de políticas públicas e programas

voltados para esse público, como apontam Luna Freire e Martorelli (2021, p. 101).

Durante o período das Repúblicas na Paraíba, tanto Álvaro Lopes Machado,

comandante da Primeira República (1892-1912), como Epitácio Pessoa, cabeça da Segunda

República (1912-1915), mantiveram políticas de cunho progressistas que sustentaram o estilo

político da época baseando-se em dois pilares. O primeiro estava relacionado à otimização das

suas ações governamentais em prol da população e do Estado, e a segunda estava alicerçada

sob o ponto de vista moral da política e da administração do Estado, como explica Teixeira

(2017, p. 159). A autora prossegue revelando que no tocante à questão imigratória no ínterim

dessas oligarquias, a Paraíba, juntamente com os estados de Alagoas e Pernambuco, fez parte

da Associação de Colonização que, embora a sua existência não tenha perdurado por muito

tempo, tinha por objetivo o recebimento de portugueses, franceses, alemães, espanhóis e

italianos, em meados do século XIX. Ainda no decorrer deste mesmo período, o governador

Álvaro Lopes Machado, no ano de 1894, emitiu uma mensagem para a Assembléia

Legislativa manifestando interesse na imigração.
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Atualmente, é notório o grande fluxo migratório de chineses e venezuelanos em terras

paraibanas. A Paraíba é o Estado com maior concentração da população chinesa no Nordeste

com 24%, seguido pelo estado de Pernambuco com 21% (NEVES; VASCONCELOS;

LACERDA, 2019). O causador do aumento da imigração asiática no Brasil e na região

Nordeste tornou-se mais expressivo no ano de 2009, após a crise financeira de 2008, como

apontam Fusco e Queiroz (2018 apud NEVES; VASCONCELOS; LACERDA, 2019). O

principal motivador para a migração venezuelana, por sua vez, não se distingue muito da

chinesa. Devido à crise econômica e humanitária na Venezuela, boa parte da população se viu

obrigada a deixar o país e o Brasil surgiu como um destino para eles. Assim, ao chegarem em

solo brasileiro, muitos foram realocados para outros estados, como a Paraíba.

Através de sua pesquisa, Torres (2017, p. 162) expõe que, apesar de o estado da

Paraíba não ter condições econômicas de acolher imigrantes na época das Repúblicas, eram

frequentemente encontradas nos jornais matérias elogiando as relações entre o Brasil e outros

países. Nos dias hodiernos, a região Nordeste e o estado da Paraíba, mais precisamente, são

grandes colaboradores no que concerne ao recebimento de refugiados e migrantes, sendo

participantes de projetos como o MigraCidades, fruto da parceria entra a OIM, a Agência da

ONU para as Migrações, e a Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), que têm

por objetivo auxiliar os governos locais a apreciarem, fortalecerem e construírem políticas

migratórias, sejam elas inter-regionais sejam intra-regionais.

Outrossim, o projeto universitário “Refugiados e Migrantes na Paraíba: acolher e

integrar” (REFMI) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) também contribui de forma

excepcional no fornecimento de Português como Língua de Acolhimento (PLAC) para esse

público, além de doações de produtos de higiene pessoal e alimentos e tradução de

documentos.

2.3 Os efeitos dos deslocamentos

A entrada de refugiados e migrantes em um novo território carrega consigo diversos

desafios que as nações acolhedoras e os próprios imigrantes deverão enfrentar, como o

idioma, a documentação ou a ausência dela, o acesso à informação e ao mercado de trabalho

formal, como expõe a Secretaria de Assuntos Legislativos do Ministério da Justiça (SAL/MJ)

em parceria com o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA). Ainda de acordo com o

IPEA, a barreira linguística é um dos principais obstáculos encarados por essa população.
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O jornal El País Brasil publicou, em 2014, uma matéria que mostrava a incapacidade

de funcionários terceirizados da Polícia Federal (PF) de se comunicar com estrangeiros. Em

uma situação, um nigeriano que estava há um mês no Brasil e que perguntou “spanglish?”4,

recebeu como resposta do atendimento “Não. Vai lá esperar.” Circunstâncias como essa

evidenciam uma realidade desagradável que os migrantes e refugiados no Brasil precisam

facear. Por isso, em conformidade com Oliveira e Silva (2017, p. 133),

[...] não podemos mais ignorar o papel que a Política Linguística pode desempenhar

no desenvolvimento de Políticas Públicas para atender à população imigrante no

Brasil. A relevância do fator linguístico no processo de integração dos imigrantes

nos invoca a refletir e questionar que políticas linguísticas o Estado brasileiro tem

adotado ou pode adotar para garantir que essa população tenha acesso a serviços e

direitos considerados fundamentais para a segurança e bem estar de qualquer ser

humano.

A barreira linguística, desse modo, constitui uma das peças principais para o

impedimento de acesso aos direitos. Isso porque ela provoca dificuldades na comunicação

assertiva trazendo obstáculos na hora da socialização, pois a língua “[...] é vista como uma

chave para a integração: o conhecimento da língua da sociedade de acolhimento é uma

espécie de garantia para a integração com sucesso” (OLIVEIRA, 2010, p. 12) e, ainda, “[...]

um saber fazer que contribui para uma interação real, a vida cotidiana, as condições de vida,

as convenções sociais e outras que só podem ser compreendidas numa relação bidirecional”

(GROSSO, 2010, p.71).

O Brasil é um país monolíngue, isto é, apenas o português é considerado a língua

oficial da federação, de acordo com o artigo 135 presente na Constituição Federal de 1988. De

acordo com um levantamento realizado pela instituição britânica British Council, apenas 5,6%

da população brasileira tem algum conhecimento da língua inglesa. Essa informação revela o

porquê da situação enfrentada pelo nigeriano mencionado acima. A falta de entendimento em

outra língua, sobretudo nos espaços governamentais, invocam a negligência por parte desses

ao apoio e assistência a refugiados e migrantes.

5 Art. 13. A língua portuguesa é o idioma oficial da República Federativa do Brasil.

4 O spanglish é um fenômeno linguístico e cultural que surge da combinação do espanhol e inglês por falantes
bilíngues de origem hispânica que vivem nos Estados Unidos. Apesar disso, seu uso também pode ocorrer em
outros países que falam espanhol. Disponível em: <https://www.letras.mus.br/academy/blog/spanglish/>. Acesso
em: 27 abr. 2023.

https://www.letras.mus.br/academy/blog/spanglish/
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Compensatoriamente, a maior parte dos refugiados e imigrantes possuem um perfil

bilíngue ou multilíngue, o que pode resultar na viabilização dos acessos aos seus direitos, e

principalmente no aprendizado da língua portuguesa.

Aqueles que vêm de países do continente africano falam, via de regra, além do

inglês ou do francês, línguas étnicas e/ou línguas crioulas. O mesmo ocorre com boa

parte dos falantes do continente asiático, como os sírios e palestinos, que, além do

árabe, falam inglês. Ou dos haitianos que, a par do francês, falam o crioulo haitiano.

(AMADO, 2013, p. 7).

Nota-se, portanto, que as instituições que possuem profissionais bilíngues,

precipuamente aqueles que falam inglês, são capazes de atender às expectativas das políticas

linguísticas e quebrar as suas barreiras, além de fazer os imigrantes se integrarem mais rápido

com a ampliação do seu campo de comunicação, como a Lei de Migração 13.445 que institui

aos refugiados e migrantes direito aos acesso e serviços considerados básicos e fundamentais

para o ser o humano como educação, trabalho e saúde (BRASIL, 2017).

3 A COMUNICAÇÃO COMO BASE DAS RELAÇÕES HUMANAS

Compreender o ser humano como ser de relações é entender que o seu processo de

desenvolvimento está inteiramente ligado tentativa de comunicar-se com outros indivíduos

(BOVÉRIO, 2016, p. 328) provando, desde os primórdios, ser algo inerente ao homem

quando este sempre se mostrou ser um ser social que precisa de interação para manter a sua

sobrevivência, pois, conforme Aristóteles (384-322 a.C.), o homem é um sujeito que, por

natureza, precisa pertencer a uma coletividade6. Isto é, o homem é social e um ser gregário

por excelência, possuindo, além disso, o dom da linguagem, possibilitando-lhe viver em

sociedade. Nesse sentido, então, pode-se afirmar que a integração e o acolhimento provêm da

interação, e esta, da comunicação.

A comunicação, portanto, tem o poder de construir relações? De acordo com

Bordenave (2005 apud BOVÉRIO, 2016, p. 330), a comunicação é o canal pelo qual o

homem se insere na sociedade, de modo que ela se apresenta como uma importante e

essencial ferramenta nas relações entre indivíduos. E, quando olha-se para o conceito de

6 Disponível em:
<https://www.culturagenial.com/o-homem-e-um-animal-politico/#:~:text=Para%20Arist%C3%B3teles%20.> .
Acesso em: 28 mar. 2023.

https://www.culturagenial.com/o-homem-e-um-animal-politico/#:~:text=Para%20Arist%C3%B3teles%20
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comunicação que advém do termo latino communicare, ela tem o sentido de partilhar,

participar de algo, tornar em comum” (MACHADO, 1995, p. 197 apud DIAS, 2015).

Sendo assim, por ser inerente à vida humana, ela tem o intuito de promover as

interações sociais, sobretudo a relação social global. Ainda de acordo com Bordenave (2005,

p. 28), a comunicação possui diversos efeitos, sendo dois deles: a função de relacionamento e

a função informativa. A primeira função está relacionada à necessidade de o homem

participar de grupos; a segunda, por sua vez, é referente ao conhecimento do homem acerca

do mundo objetivo, ou seja, que depende de outros meios para se obter uma resposta. Desse

modo, para esta última, o autor complementa:

Alguém poderia dizer que isto não é comunicação, mas apenas informação. Porém,

se calcularmos quanto de informação do mundo chegou a nós através de outras

pessoas ou de seus produtos (livros, história, imprensa, fotografias, etc.) veremos

que a função informativa é uma função da comunicação. (BORDENAVE, 2005, p.

28)

É notório, à vista disso, que ambas as funções, relacional e informativa, estão

interligadas, tal posto que, para haver uma troca de informações, é necessário que haja um

relacionamento primeiro. Dessa forma, o ato de se comunicar se constitui como uma

atividade, por meio do qual os indivíduos trocam informações entre si, suscitando uma vida

em coletividade na qual todos podem colaborar e cooperar. Por conseguinte, ela se torna de

vital importância para a integração e desenvolvimento de uma sociedade, pois ela está

inserida em todos os contextos do cotidiano do homem, a saber, pessoal, digital, cultural,

dentre outros. Sendo assim, Weiss et al. (2018) explica que:

Quando nos comunicamos partilhamos algo e, por este ato de compartilhar ou

comunicar, conhecemos e somos conhecidos. E, se somos conhecidos e conhecemos,

estamos vivendo em relação, por isso a qualidade da nossa existência humana

depende, e muito, de nossos relacionamentos. (WEISS et al., 2018, p. 20)

No entanto, embora existam diversos tipos de comunicação, como a verbal, não

verbal, visual e escrita, diversos autores afirmam que a comunicação verbal é a melhor forma

de construir relações (RELVAS, 1996, SOUSA, 2015 apud DIAS, 2015), assim dizendo, a

linguagem verbal. Isso ocorre devido à abrangência de seus aspectos que envolvem uma

maior abertura de espaço entre indivíduos para a transmissão de informações, possibilitando
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saber o tom do locutor, a sua linguagem corporal, a clareza da sua fala, e sobretudo a escuta

ativa.

Desse modo, a língua falada pode ser considerada como fundamental para a

participação social efetiva, pois é através dela que o ser humano se comunica, estabelece

relações e contribui para o desenvolvimento da sociedade. Por outra forma, pode-se dizer que

a língua falada, uma forma de comunicação, irá promover interações entre indivíduos e, logo,

integrá-lo em um ambiente social, tendo em mente que, a partir dessa integração, um

indivíduo pode ser acolhido, dado que o acolhimento nada mais é do que uma atitude de

inclusão.

Portanto, no cenário de refugiados e migrantes em solo brasileiro, observa-se a

importância do processo de integração e acolhimento para esses, pois isso significa torná-los

participantes da sociedade que eles escolheram para viver. Para tal finalidade, a aprendizagem

do idioma local torna-se substancial para o viver coletivo e, por efeito, enquadra-se nesse

contexto aulas que propiciarão para estes indivíduos a aquisição da nova língua, neste caso, o

português.

Para esse processo, é imprescindível que essas aulas sejam eficientes quanto à

promoção que levem os alunos, agora, alunos a compreenderem a nova realidade na qual

estão inseridos. Entretanto, além da sociedade, os refugiados e migrantes também precisam

estabelecer relações para trocar ideias e pensamentos com o professor, e, dessa maneira, é

inevitável que haja um ponto em comum que sirva como uma ponte para que esses dois

mundos distintos se conectem.

É, à vista disso, então, que a língua franca (LF) surge como uma ferramenta auxiliar

para a integração e acolhimento, pois, por ser uma língua falada, ela contribui para a

conexão entre povos de diferentes nacionalidades com primazia, sendo, assim, uma via para

troca de informações, construção de relações sociais e aprimoramento para a sociedade.

3.1 O conceito de língua franca

Foi durante o século XII, na região do Mediterraneo, com o crescimento do comércio

que se tornou um atrativo para mercadores de diversos lugares para a realização de atividades

de compra e venda, que a terminologia de LF apareceu, resultante de um emaranhado de

idiomas que estavam sendo falados ao mesmo tempo. Em vista disso, iniciou-se um processo

de convergência de línguas que acarretou no que ficou conhecido como língua franca
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(Frankish Language) – “Franca” por ser o correspondente lexical em Italiano de “Frankish”

(LOPES e BAUMGARTNER, 2019), o dialeto escolhido para intermediar a comunicação.

Em 1953, a UNESCO (1953, p. 46) pontuou a língua franca como uma língua “[...]

que é usada habitualmente por pessoas cujas línguas maternas são diferentes, a fim de facilitar

a comunicação entre elas.” E nessa mesma lógica, Seidlhofer (2005, p. 339) conceituou LF

como “[...] uma ‘língua de contato’ entre pessoas que não compartilham uma língua nativa

comum nem uma cultura (nacional) comum, e para as quais o inglês é a língua estrangeira

escolhida para a comunicação” e que não impede “[...] a participação de falantes nativos de

inglês na interação do ILF”, embora esse não seja os casos mais frequentes.7

Diante disso, podemos definir a língua franca como uma ponte que estabelece uma

ligação entre dois pontos distintos separados, implementando uma comunicação entre eles.

Em outras palavras, ela é a responsável por propiciar as relações entre sujeitos de diferentes

nacionalidades mediante um objeto em comum, o idioma.

Nesse sentido, o cenário do surgimento da língua franca denota a sua função de fio

condutor, no qual ela conectou, integrou e acolheu os comerciantes estrangeiros através da

comunicação. É possível imaginar que, diante da situação em que estavam inseridos, a

integração e a interação não existiam ou era um processo bastante dificultoso. Com o

estabelecimento de uma língua em comum, presume-se que, tal como nos dias atuais, o

comércio tenha melhorado, bem como a relação social global.

Levando isso em consideração, contemplam-se, ao longo da história, outras línguas

que foram pontes para as relações humanas e são tidas como exemplos de LF. Para tanto,

Byram e HU indicam que:

O latim, associado à ascensão do Império Romano, [que] se tornou a língua franca

da Igreja Católica e de instrução, enquanto o Francês era a língua da diplomacia

internacional, embora tenha sido amplamente substituído pelo Inglês. Na África

oriental e central, o Swahili serve como língua franca; em muitas partes da África

Ocidental, este papel é cumprido pelo Hausa [...]. Usado praticamente em todas as

esferas da comunicação internacional, isto é, da política, do comércio, da indústria,

da ciência, do entretenimento e da internet, o inglês é hoje a língua franca mais

difundida do mundo. (2013, p. 519 apud LOPES e BAUMGARTNER, 2019, p. 4)

7 No original: “Although this does not preclude the participation of English native speakers in ELF interaction,
what is distinctive about ELF is that, in most cases, it is ‘a ‘contact language’ between persons who share neither
a common native tongue nor a common (national) culture, and for whom English is the chosen foreign language
of communication.’”
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É indubitável que as línguas mencionadas figuram na função comunicativa e

relacional, visto que serviram para o comércio, ciência, religião e, precipuamente, para

facilitar o relacionamento com outras nações. Nos dias hodiernos, máxime, com a

globalização que acarretou na aproximação das pessoas, tornando o mundo menor, não

poderia ser diferente. O inglês é a língua do mundo, a peça essencial na engrenagem do

pertencimento a uma coletividade e que denuncia o instinto de interação intrínseco do ser

humano na sua busca por relações, assim, pois ela serve como uma língua-ponte, ou seja, uma

ligação entre dois extremos que se conectam por intermédio da comunicação.

4 A ASCENSÃO DA LÍNGUA INGLESA

A Batalha de Hastings, dos ingleses contra os normandos, ocorrida em 1066, trouxe a

vitória avassaladora da Normandia, a morte do comandante do exército inglês e um domínio

de 200 anos sobre o reino da Inglaterra. De acordo com Block (2005, apud FIGUEIREDO,

2012), esse foi um momento que representou não somente a reorganização política, mas

também os novos rumos que a língua inglesa tomaria. Assim, em tempo posterior, nas últimas

décadas do século XVI, o inglês se tornava cada vez mais comum entre os cidadãos

camponeses, mesmo que o idioma pós-batalha fosse o francês.

Quando os ingleses embarcaram nas suas primeiras tentativas de colonizar o Novo

Mundo, ainda durante o século XVI, não levaram um grupo homogêneo, mas um grupo de

pessoas consideradas indesejadas pela coroa britânica, foram as escolhidas para habitar este

novo lugar. Acerca disso, Block diz que:

A própria companhia de Londres declarara, em 1625, que seu objetivo era: a

remoção de sobrecarga de pessoas necessitadas, material ou combustível para

perigosas insurreições e assim deixar ficar maior fartura para sustentar os quem

ficam no país. [...] A Inglaterra faria da colonização um meio de descarregar no

Novo Mundo tudo o que não fosse mais desejável no Velho. (BLOCK, 2006 apud

FIGUEIREDO, 2012)

Ao chegarem no Novo Mundo, especificamente nos EUA, os imigrantes que foram

levados ocuparam diferentes partes do território americano, trazendo consigo suas culturas,

elas acabaram sendo difundidas com a cultura do povo nativo e adaptadas à nova realidade e

desse modo, a língua inglesa conseguiu se sobrepor mesmo a Inglaterra estando sob domínio

dos normandos.
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Já em meados dos séculos XVII e XIX, migrantes do Império Britânico levaram a

língua inglesa para diversos lugares do mundo, tendo o ápice dessa expansão ocorrido no final

do século XIX, quando a coroa ampliou seus domínios por colônias na África e no Pacífico

Sul. Após isso, as ex-colônias do Império tornaram-se independentes e adotaram a língua

inglesa como o idioma oficial ou co-oficial de seus territórios. Pois, “[...] uma língua global

pode ser rastreada por meio das expedições bem-sucedidas de seus falantes

soldados/marinheiros. [...] mas é preciso ser economicamente poderoso para mantê-lo e

expandi-lo” (CRYSTAL, 2003, p. 9-10).8

Assim, nessa mesma perspectiva, Di Luccio (2010) evidencia que, embora as

expedições dos colonizadores ingleses tenham tido bastante sucesso, não foi somente a

presença deles que acelerou o domínio da língua inglesa no território americano. Para isso,

outros meios precisaram ser utilizados para que a língua se propagasse entre outros povos. A

respeito disso, a autora diz que:

A partir do século XIX, um número maciço de imigrantes dominou a América do

Norte. Irlandeses, alemães, italianos e judeus europeus fugiam das revoluções que

ocorriam em seus países. Desta forma, as diferenças culturais, econômicas e

linguísticas aumentavam consideravelmente. A língua inglesa do colonizador era

usada como a língua de comunicação entre os povos de culturas e línguas tão

variadas como os que passaram a viver nos Estados Unidos. (DI LUCCIO 2010, p.

46)

No tocante à fala de Diluccio, observa-se que foram os imigrantes que difundiram a

língua inglesa, pois, “não foi somente a Inglaterra que influenciou nas direções que a língua

inglesa iria tomar na América e mais tarde nos Estados Unidos” (CRYSTAL, 2003, p. 35).

Tendo em vista a grande mescla de culturas que estava se desenrolando nos EUA, somente

um idioma era capaz de conectar esses povos, neste caso, a língua do colonizador, o inglês.

Ademais, Barros (2005) diz que ainda no início do século XIX, a Inglaterra alcançou

grande poderio que acarretou o avanço da Revolução Industrial que, com suas novas

tecnologias, resultou na consolidação do capitalismo e na expansão do imperialismo, tendo

este coberto uma grande área geográfica e alastrando amplamente a língua inglesa. Assim, o

século XX, conhecido como o século da grande modernidade, trouxe consigo a supremacia

econômica dos Estados Unidos que, com sua grande força político-militar, a partir da Segunda

8 No original: “[...] a global language can be traced through the successful expeditions of its soldier/sailor
speakers. [...] but it takes an economically powerful one to maintain and expand it.”
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Guerra Mundial, apresentou novas tecnologias, fazendo com que o inglês se propagasse ainda

mais. Concomitantemente, com as novas alianças internacionais sendo feitas e o domínio

econômico dos EUA, a língua inglesa logo tornou-se predominante nos campos da política,

economia, imprensa, propaganda, radiodifusão e entre outros aspectos da sociedade.

4.1 Fatores linguísticos e geopolíticos

Em virtude das expansões colonizadoras realizadas pela coroa britânica, a língua

inglesa se espalhou ao redor do mundo e se tornou a língua oficial ou co-oficial de diversos

países como os Estados Unidos, Austrália, Canadá, Nova Zelândia, África do Sul, entre

outros. Contudo, em países onde o inglês não é a língua materna, Albrecht (2017, p. 43)

menciona que estes ainda assim possuem o idioma como língua de poder, escolhida por ser

proeminente na área dos negócios, comércio, indústria, cultura e política.

E, por ser tão difundido, o inglês é sempre o escolhido na hora da comunicação, isso

porque:

Não há nenhuma categoria humana que não seja afetada pela universalidade da

difusão da língua inglesa, nem mesmo as organizações terroristas. Neste caso, a

instalação de redes é facilitada pela difusão do inglês. Não há como permanecer

insensível ao inglês, exceto em países subdesenvolvidos. Falas de língua inglesa a

homens e mulheres que não têm nenhuma relação com a economia de mercado não

tem, claramente, sentido algum. (LE BRETON, 2005, p. 43 apud ALBRECHT,

2017, p. 43)

O inglês é uma língua que está presente em todos os campos sociais e a geopolítica

que ele tem assumido atualmente é “um reflexo do triunfo político, econômico e cultural dos

povos de língua inglesa” (BRETON, 2005, p. 12 apud ALBRECHT, 2017, p. 43). Desta

maneira, é notório que a sua difusão não depende mais do fator das expedições e dominações

territoriais, visto que na medida em que a sua influência cresce, o inglês torna-se cada vez

mais estável na sua posição de língua global.

A língua inglesa refletiu, e consolidou, os avanços políticos, econômicos,

inicialmente na Inglaterra, atualmente nos Estados Unidos. Estamos entrando em

uma fase, não inteiramente nova, dissimulada pelo sucesso do inglês em função das

realizações políticas, culturais, econômicas e sociais de países que praticam essa

língua. Daqui por diante, a geopolítica do inglês é menos geográfica, menos
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vinculada ao fenômeno do progresso econômico da Inglaterra e dos Estados Unidos.

Ela traduz o surgimento de uma nova relação de forças, que não é simplesmente

externa, como era antes e continua a ser, mas interior a cada uma das sociedades

presentes, a cada uma das empresas atuantes que tenham atingido um volume que as

tornará – ou será capaz de torná-las – internacionais. (LE BRETON, 2005, p. 21

apud ALBRECHT, 2017, p. 44).

Nota-se, diante disso, que a língua inglesa já não mais pertence ou precisa dos fatores

geográficos para que sua propagação continue nos tempos atuais. O que antes era uma

demonstração de poder e identidade nacional, agora é parte de um todo, isto é, de aspectos

sociais que não pertencem somente a um único país, mas a um mundo que se apoderou do que

é agora o instrumento da comunicação global para se conectarem e fazer movimentar aquilo

que faz parte do convívio social, isto é, a economia, a cultura, a internet, a música, as

pesquisas científicas, dentre outras esferas.

4.2 Inglês como língua franca

É notório que, com o advento da globalização, o inglês tem permitido conectar pessoas

de diferentes culturas e nacionalidades ao redor do globo, isto porque ela tem servido de

mediadora na comunicação entre esses indivíduos por figurar nos mais diversos campos

sociais. Desse modo, “[...] pode-se afirmar que o inglês possui as características de uma

língua intermediária, ou seja, uma língua-ponte, que permitirá às pessoas que não possuem a

mesma língua materna, aprenderem um segundo idioma, tendo em comum a língua inglesa”

(FIGUEIREDO, 2016, p. 6-7), e assim, pode-se defini-la como uma língua-ponte, ou seja, ela

é “[...] o idioma estrangeiro aprendido anteriormente, que é o mais próximo do novo

idioma-alvo, assume o papel de língua-ponte e funciona como uma espécie de matriz com a

qual as novas estruturas e o léxico são comparados e contrastados” (JESSNER, 2008, p. 24)9.

Em outras palavras, é “um idioma da comunicação internacional; uma língua franca”

(BRIDGE LANGUAGE, 2014).

O conceito de Inglês como Língua Franca (ILF) ainda é novo dentro da esfera da

Linguística Aplicada, tendo emergido no cenário mundial apenas há 40 anos e, desde então,

sendo o foco permanente nos mais recentes estudos feitos por diversos linguistas. Neles são

examinados a multiplicidade da língua inglesa em suas mais diferentes funções

9 No original: takes over the role of a bridge language and functions as a kind of matrix against which the new
structures and lexicon are compared and contrasted.
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desempenhadas no contexto social atual que teve como efeito a diminuição de barreiras

geográficas e linguísticas, como explica Leffa:

Uma língua multinacional, como o inglês, caracteriza-se por não ter nacionalidade.

Adapta-se como um camaleão não aos interesses da Inglaterra ou dos Estados

Unidos, mas aos interesses das pessoas que a falam e que podem ser do Japão, da

Suíça, ou mesmo do Brasil. Pode ser a língua da Internet, da Globalização ou do

capitalismo, mas não é a língua de um determinado país. (LEFFA, 2001, p. 346 apud

LADEIA, 2019, p. 28-29)

Em outras palavras, devido à sua grande influência firmemente estabelecida na cultura

e na sociedade mundial, o inglês está cada vez mais firmado no vocabulário cotidiano das

pessoas ao redor do mundo resultando, assim, na quase exclusão total dos falantes nativos dito

que “[a]s interações do ILF são definidas como interações entre membros de duas ou mais

linguaculturas diferentes em inglês, para quem o inglês não é a língua mãe” (HOUSE, 1999,

p. 74 apud SEIDLHOFER, 2004, p. 211).10

A língua inglesa, desta maneira, é considerada, por muitos estudiosos, uma língua

descolonizada e desterritorializada, isto é, o falante nativo já não é mais tão relevante dentro

do cenário mundial (SIQUEIRA, 2018, p. 95). A explicação desse fenômeno vem da sua

função como língua das trocas sociais e das relações intra e intercontinentais por ter se

tornado o idioma mais falado, como continua pontuando Leffa sobre o inglês:

[É] a língua estrangeira mais estudada no mundo. Há uma série de fatos que

contribuem para isso, entre os quais podemos destacar os seguintes: (1) o inglês é

falado por mais de um bilhão e meio de pessoas; (2) o inglês é a língua usada em

mais de 70% das publicações científicas; (3) o inglês é a língua das organizações

internacionais. A razão mais forte, no entanto, é o fato que o inglês não tem

fronteiras geográficas. Enquanto que o chinês, por exemplo, também é falado por

mais de um bilhão de pessoas, a língua chinesa está restrita à China e alguns países

vizinhos. O inglês, por outro lado, é não só declaradamente a língua oficial de 62

países, mas é também a língua estrangeira mais falada no mundo. O inglês é

provavelmente a única língua estrangeira que possui mais falantes não nativos do

que nativos. (LEFFA, 2001, p. 346 apud SIQUEIRA e BARROS, 2013, p. 8)

10 No original: “ELF interactions are defined as interactions between members of two or more different
linguacultures in English, for none of whom English is the mother tongue.”
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Atualmente, segundo Pederson (2011), o número de falantes não-nativos do inglês

superam os nativos, sendo três não-nativos para um nativo11, tamanha a sua disseminação. E,

embora os falantes nativos da língua inglesa possuam seus próprios interesses e privilégios

por ter suas raízes praticamente fincadas ao imperialismo norte-americano, no cenário

mundial, ela ganha uma existência à parte por ser, agora, desterritorializada, pois agora pode

se adaptar aos mais diferentes quadros vividos por quem faz uso do idioma como mediador da

comunicação, embora ainda se ouça falar na dicotomia entre o inglês britânico e americano.

De modo geral, tais características constituem o ILF como multifacetado, tendo em

vista que ele está presente em ambientes multi-étnicos de trabalho e foi estabelecido em

cenário de guerra, colonialismo, escravidão e migrações (SANKOFF, 2002 apud FRIEDRICH

e MATSUDA, 2010, p. 21). A partir disso, podem ser atribuídas ao ILF outras definições,

como:

“[...] uma utilidade para contextos multiculturais entre pessoas de diferentes perfis

linguísticos.” (MODIANO, 2009, p. 212 apud SIQUEIRA e BARROS, 2013, p. 11)

“Uma língua que se adapta às necessidades globais de seus usuários.” (COOK, 1999,

p. 185 apud SIQUEIRA e BARROS, 2013, p. 11)

E ainda, “Uma língua em constante transformação, marcada pelo hibridismo e movida

pelo desejo de se comunicar” (RAJAGOPALAN, 2011, p. 47 apud SIQUEIRA e BARROS,

2013, p. 11). O inglês tornou-se, portanto, uma poderosa ferramenta a ser adquirida na

comunidade internacional, pois trata-se de uma língua com diversas facetas que contribuem

para a comunicação de um grupo de indivíduos cujos idiomas são diferentes. No contexto de

refugiados e migrantes, a sua imprescindibilidade é ainda mais indubitável, já que durante o

processo migratório o inglês, de longe, é a língua mais utilizada para estabelecer conexões,

sendo, de fato, colocada como a ponte para firmar a comunicação e ajudar na aprendizagem

da língua do país acolhedor.

5 PROJETO REFUGIADOS E MIGRANTES NA PARAÍBA: ACOLHER E

INTEGRAR

11 No original: “Most of these interactions [in English as a lingua franca] occur amongst non-native speakers of
English, as they currently outnumber native speakers 3:1.”
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Como já mencionado anteriormente, o projeto de extensão da UFPB “Refugiados e

Migrantes na Paraíba: acolher e integrar” criado em 2018 com a iniciativa do Departamento

de Letras Estrangeiras Modernas (DLEM) e vinculado ao Centro de Ciências Humanas,

Letras e Artes (CCHLA), foi desenvolvido com a finalidade de oferecer cursos gratuitos de

Português como Língua de Acolhimento aos migrantes e refugiados.

A PLAC, de acordo com Grosso (2021), se constitui como uma língua que busca

atender às necessidades urgentes que fazem parte da realidade do seu público-alvo. Os

migrantes e refugiados quando chegam ao Brasil se deparam com diversos desafios, e o

professor “[...] como ator social, desenvolve uma abordagem orientada para a ação e leva em

linha de conta os recursos cognitivos, afetivos, volitivos e o conjunto das capacidades que

possui, recursos úteis para melhor compreender o seu público aprendente” (ibid., p. 16).

Entender o idioma do país acolhedor vai muito além de ser somente mais uma língua

na vida do seu aprendiz. Para os refugiados e migrantes, ela possui um significado que

envolve a sua vida por inteiro em todos os aspectos, pois “conhecer a língua do país de

acolhimento é uma condição necessária e indispensável para o indivíduo ser autónomo e

também condição de desenvolvimento pessoal, familiar, cultural e profissional, pois o seu

desconhecimento constitui uma desigualdade” (CALDEIRA, 2012, p. 44). A língua de

acolhimento, então, busca a socialização da população migrante porque é ela quem vai

conectá-los à sociedade onde agora estão inseridos.

Dessa forma, não se deve ignorar o papel da Política Linguística, pois ela está

estritamente ligada às Políticas Públicas, pois ao exemplo de situações como a do nigeriano

mencionado no capítulo 1 serão evitadas, pois quando a questão do idioma é levada em

consideração, tendo em mente que ela é um fator de impedimento do migrante aos seus

direitos, será trabalhado o desenvolvimento de projetos como o REFMI para trazer melhorias

a essa problemática.

Para a OIM (2009), a integração é um processo que tem diversos responsáveis como o

próprio imigrante, o governo, as instituições e a comunidade. Dessa forma:

A sociedade que acolhe tem de ser capaz de corresponder a estas necessidades e

dificuldades, ajudando o imigrante a ultrapassar os problemas linguísticos. Para a

integração do imigrante é necessário valorizar o ensino do português, investir em

cursos, desenvolver a interculturalidade, dinamizar a diversidade cultural, promover

o diálogo inter e multicultural. Assim, a integração irá evoluir de forma positiva se

os imigrantes forem conhecedores da língua de acolhimento. (CALDEIRA, 2012, p.

54)
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Em concordância com Martinez e Hernández (apud AMADO, 2013, p. 7), além dos

aspectos linguísticos, os aspectos psicológicos e sociais também devem ser levados em

consideração, pois isso também pode servir como uma barreira para a aprendizagem da língua

acolhedora, e nesse âmbito é fundamental que “[...] o ensinante esteja consciente das

competências que tem como ator social e que saiba como o ensino-aprendizagem da língua as

pode desenvolver ou transformar” (Conselho da Europa, 2001, p. 31 apud GROSSO, 2021, p.

17).

À vista disso, o REFMI, para assegurar a sua atuação, conta com dois eixos nos quais

se alicerça: o primeiro faz referência às políticas linguísticas, isto é, o ensino de português

como língua adicional, e às trocas culturais entre os refugiados e os professores da UFPB. O

segundo, por sua vez, faz referência à necessidade de políticas locais de acolhimento e

integração, como a promoção de campanhas de doação de roupas, alimentos, equipamentos de

proteção individual, dentre outros.

Ademais, o projeto também tem procurado atender às necessidades trazidas pelos

alunos que vão desde a procura por um emprego à tradução de documentos, bem como a

revalidação de diplomas de graduação. Como resultado, o projeto já traduziu, desde o início

das suas atividades, mais de 40 documentos de refugiados, como por exemplo uma carteira de

motorista, que foi feita através de uma parceria com o Departamento Estadual de Trânsito

(Detran).

Diante disso, o projeto conta com seis turmas com capacidade para até doze alunos

cada, no qual quatro delas são destinadas a falantes de espanhol, uma para os falantes de

inglês e uma para chineses. Em decorrência da crise econômica instaurada na Venezuela, os

venezuelanos compõem a maior parte do grupo em razão das atividades de interiorização

destes migrantes por todo o território nacional, contudo, há estudantes de outras

nacionalidades latinoamericanas, além de turcos, iranianos, paquistaneses, canadenses e

egípcios.

E, embora a sua criação tenha sido direcionada a migrantes e refugiados residentes na

Paraíba, o projeto conseguiu captar outro público-alvo em virtude de possuir aulas onlines que

são frequentemente divulgadas nas mídias sociais. Como efeito, além de estudantes que

habitam em terras paraibanas, o projeto também abraça estudantes que moram em outros

estados do Brasil, a saber, Santa Catarina e Paraná, além de outros que ainda estão em seu

país natal passando pelo processo de mudança.
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5.1 A turma para falantes de inglês

A turma para falantes de inglês foi formada em razão da grande demanda pelo curso

de português por não-falantes de espanhol, que a princípio era o público-alvo do projeto. A

turma compõe-se, então, com alunos de diferentes países, como o Irã, Egito, Paquistão e

Canadá. E, em consequência da maior parte não residir na Paraíba, as aulas são feitas no

formato remoto por meio da plataforma Google Meet, sendo realizadas uma vez por semana

na terça-feira, das 16h às 17h30. Além disso, o uso do aplicativo Whatsapp também é

frequente para a interação dos alunos e trocas de ideias com a professora.

Para tal propósito, materiais como slides, vídeos, apostilas, áudios e músicas são

utilizados para tornar a aula mais interativa e abrangente com relação à diversificação de

metodologias. Nas aulas também são feitos momentos de conversação e dinâmicas para

praticar a língua-alvo, pois os diferentes contextos em que cada aluno se encontra são levados

em consideração, e os temas abordados estão em consonância com a necessidade de seus

conhecimentos, indo da gramática a questões sobre os seus direitos enquanto refugiados e

migrantes no Brasil, ocorrendo uma troca de experiências, hábitos, costumes e práticas

culturais, e, consequentemente, um aumento significativo na interação, onde os alunos se

sentiram mais entusiasmados ao compartilhar com o professor e aspectos de seu país natal.

Por compreender mais de três idiomas distintos, a língua inglesa tornou-se uma

ferramenta necessária para a ministração das aulas, em que ela tem o objetivo de mediar o

diálogo entre professor e aluno e simplificar a explanação do conteúdo, pois, dentro desse

cenário, é necessário que haja “[...] habilidades de comunicação e de um idioma que possa

fazer a ponte. Assim, o inglês vem imediatamente à mente de todos, porque é o único idioma

que é lido, escrito e falado em quase todos os países do mundo” (MITTAL, 2015, p. 132).12

Contudo, as aulas são ministradas majoritariamente em português, sendo inglês o

idioma ponte, pois à medida que os alunos vão avançando, o uso da língua inglesa vai sendo

menos frequente, e por estarem entre o nível básico e intermediário, há uma constante

intercalação entre os dois idiomas.

A língua inglesa é, então, usada nos assuntos de maior complexidade. Graças ao seu

status de língua franca, ela possibilita a comunicação intercultural entre pessoas de diferentes

países facilitando a quebra da barreira linguística, e por seu status “[...] se tornou a ponte entre

12 No original: “[...] communication skills and a language which can play a bridge. So, instantly English comes in
the mind of every one because English is the only language which is read, write and spoken in almost all the
countries of the world.”
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as culturas, portanto, traduzir do e para o inglês para qualquer língua materna se tornou uma

necessidade” (HAN, 2013, p. 213).13

6 ENTREVISTA COM OS ALUNOS

Uma vez entendendo que a língua inglesa é parte essencial da sociedade do século

XXI e que a comunicação é um caminho para a integração na sociedade, buscou-se, dentro da

abordagem qualitativa, uma forma de construir bases teórico-metodológicas para levantar

dados e interpretá-los. A partir disso, foi utilizada a pesquisa empírica para aplicar e

solucionar o problema do trabalho que consiste em responder de que maneira o inglês pode

promover e facilitar a integração, o acolhimento e o ensino do português para refugiados e

migrantes no Brasil.

Foi realizada uma entrevista focalizada e registrada por meio da plataforma Google

Meet com os alunos da turma para falantes de inglês que possuem familiaridade com o objeto

investigado, com a pretensão de colher dados através das respostas dos entrevistados que

foram submetidos a perguntas acerca da presença da língua inglesa tanto durante as aulas

quanto em sua vida social. As respostas obtidas vieram de suas próprias experiências para que

se pudesse comprovar o problema que norteia a pesquisa, não havendo, assim, interferência

nas respostas dos alunos por parte da entrevistadora.

Diante disso, foram entrevistados os quatro alunos participantes da turma para falantes

de inglês, tendo seus nomes mantidos em sigilo para preservação de sua identidade.

No quadro a seguir constam as principais informações dos participantes:

Tabela 1 – Principais informações sobre os alunos entrevistados

Nome Nacionalidade Línguas Profissão Status

A1 Iraniano Persa e Inglês Engenharia de
Minas

Imigrante

A2 Canadense Inglês e Francês Programador Imigrante

A3 Paquistanês Pashto, Urdu, Inglês,
Panjabi, Sindi, Seraiki,

Balochi e Híndi

Enfermagem Imigrante

13 No original: “English has won the status of the language which today has become the bridge between cultures,
therefore translating in and from English into any mother tongue has become a necessity. (HAN, 2013, p. 213)”
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A4 Egípcio Árabe e Inglês Serviço Social Imigrante

Fonte: O autor

As informações presentes na Tabela 1 nortearão na compreensão das perguntas e

respostas durante a apresentação e análise dos resultados na seção a seguir, de forma que pela

nacionalidade, língua e profissão dos alunos, as análises apontarão para a compreensão da

literatura.

6.1 Resultados e análise dos dados

A seguir, serão apresentados e analisados os resultados da entrevista referente à

investigação da atuação da língua inglesa no campo pessoal e social da turma para falantes de

inglês do Projeto REFMI. Para identificá-los, considere, portanto, a letra “A” para aluno,

juntamente com um número que vai de um a quatro, seguido da nacionalidade.

A primeira questão tinha como objetivo verificar a presença do inglês na vida dos

alunos, isto é, de que forma ela foi adquirida. Dos quatro participantes, três (75%)

responderam que aprenderam ao longo do ensino básico e superior, e apenas um (25%) a

possui como língua materna, conforme ilustra o Gráfico 1 e as respostas dos alunos

propriamente dita:

Gráfico 1 – Aprendizagem do inglês

Fonte: O Autor
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A1 Iraniano: “Quando fui [estava] na school, nós temos um livro para inglês, para

arabico [árabe], história, leitura, para religião. Quando foi na escola, eu aprendi inglês, mas,

essa inglês não foi muito grande, só uma hora/duas horas para semana e foi basic, very basic

que eles falar com nós o que: “she has, she is, she in, she goes, she comes…” like this. [...]

Nós aprendemos inglês na escola e na high school.”14

A2 Canadense: “Língua materna”.

A3 Paquistanês: “I learned English when I was in class 5, in 2006, in school.”15

A4 Egípcio: “In my school and university.”16

O perfil de grande parte dos que daqueles que vêm do continente africano ou da Ásia,

é bilíngue ou multilíngue, sendo o inglês o idioma que aparece com maior frequência nas

nacionalidades citadas (AMADO, 2013). Isto ocorre porque, por não ter fronteiras

geográficas, a língua inglesa é a mais falada em todo o mundo, sendo a língua oficial de 62

países, o que significa que para cada falante nativo há três não-nativos (PEDERSON, 2011).

O Gráfico 1 mostra que três alunos aprenderam a língua inglesa ao longo de sua vida,

iniciando-se na infância e percorrendo até a vida adulta, e apenas um deles possui como

língua materna que é o aluno canadense. Ao longo do referencial teórico, vê-se que não há,

praticamente, nenhuma esfera que não seja atingida pela universalidade da língua inglesa (LE

BRETON, 2005). São 62 países que a têm como idioma oficial, diferentemente da língua

materna dos alunos A1, A3 e A4 que estão “presas” em uma região, afirmando, então, a

propagação do inglês como a língua mundial que está presente em todos os campos sociais da

vida humana.

Admite-se, então, que essa é uma característica forte que se faz presente nos

refugiados e migrantes que estende para além dos continentes mencionados, de serem

bilíngues ou multilíngues, e em todos a presença do inglês é a mais acentuada, exatamente o

que aponta a literatura. (AMADO, 2013).

Em seguida, ao serem perguntados sobre a sua primeira interação com a língua

portuguesa, dois alunos (50%) responderam que tiveram o primeiro contato antes de vir ao

Brasil com algum brasileiro que conheceram, e dois (50%) ao chegarem no país, como

evidencia o Gráfico 2, bem como informam A1, A2, A3 e A4:

16 Tradução: “Na minha escola e universidade.”
15 Tradução: “Aprendi inglês quando estava na 5ª série, em 2006, na escola.”

14 “Quando eu estava na escola, tínhamos um livro de inglês, de árabe, de história, de leitura e de religião.
Quando estava na escola, aprendi inglês, mas esse inglês não era por muito tempo, apenas uma hora/duas horas
por semana e era básico, muito básico, eles nos ensinavam: “ela tem, ela é, ela está, ela entra, ela vai, ela vem…”
assim. [...] Aprendi inglês na escola e no ensino médio.”
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Gráfico 2 – Primeira interação com o português

Fonte: O autor

A1 Iraniano: “Quando eu vou [fui] no Brasil, pessoa que foi me buscar speak17

português. Eu começar com você porque in the beginning18, eu não saber português, mas

quando, por example, duas pessoas vai dizer, eles say “oi, bom dia” “oi, como vai você?”, eu

saber que esse é “hi, good morning” ou “hi, how are you?”. [...] Quando eu cheguei Brasil, eu

entender portuguese, before19 zero.”

A2 Canadense: “I guess it would be around March of last year (2022) with my partner,

before that I didn’t really not know much about Portuguese, like almost zero. Nada.”20

A3 Paquistanês: “With my wife in 2017 because I started to watch some radio about

Portuguese from Brazil.”21

A4 Egípcio: “2010, primeira vez que visito Brasil.”

Um dos principais obstáculos enfrentados pelos migrantes e refugiados ao chegarem

em um novo país é o idioma, ou seja, a barreira linguística. Sem o conhecimento da língua do

país acolhedor, pode surgir a privação de acesso aos direitos, como informa a Secretaria de

21 Tradução: “Com minha esposa em 2017, porque comecei a assistir a algumas rádios sobre o português do
Brasil.”

20 Tradução: “Acho que foi por volta de março do ano passado (2022) com a minha parceira, antes disso eu
realmente não sabia muito sobre português, quase nada. Nada.”

19 Tradução: “[...] antes”
18 Tradução: “[...] no início”
17 Tradução: “[...] fala”
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Assuntos Legislativos do Ministério da Justiça (SAL/MJ) em parceria com o Instituto de

Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), pois o conhecimento da língua do país acolhedor é

imprescindível para a integração na sociedade (OLIVEIRA, 2010). Outrossim, para se

integrar, é necessário que haja interação e esta só pode ser compreendida dentro de uma

relação bidirecional (GROSSO, 2010).

Ao chegarem em terras brasileiras, dois alunos já tinham tido contato com a língua

portuguesa, mas não conheciam o suficiente para manter uma conversa, já os outros dois só

tiveram a primeira interação no Brasil. Com isso, vê-se a necessidade de haver uma língua em

comum para fazer uma ponte entre duas ou mais pessoas para que se concretize relação

durante o ato comunicativo que tem o sentido de partilhar informação e tornar em comum

(MACHADO, 1995), pois a comunicação, como já apresentada, permite e possibilita a

interação entre duas ou mais pessoas.

No que tange à escolha do idioma para a comunicação no Brasil, dois alunos (50%)

responderam que só falavam inglês, enquanto que um aluno (25%) misturava o inglês e o

português com a esposa e utilizava somente o inglês no dia a dia, e o outro (25%) que se

comunicava em inglês e sua língua materna, o árabe, como aponta o Gráfico 3:

Gráfico 3 – Idioma para comunicação ao chegar no Brasil

Fonte: O autor

A1 Iraniano: “Todo o tempo eu falar em inglês com outra pessoa que foi no Brasil. No

portuguese, zero. Pessoa que na lá [que estavam com ele], eles não saber muito palavra do
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inglês. Mesmo quando foi no lugar [...] não pode falar inglês, ele não entender zero, mas um

palavra em inglês. Mas eu tenho que falar inglês, não português.”

A2 Canadense: “[I speak] with friends here, most of them know english.”22

A3 Paquistanês: “No, eu fala inglês porque eu não falava português nada. With other

people I talked in portuguese how much as possible, qualquer possibilidade de falar português

pra mim, eu falo. Eu não entendia nada, eu falava pra outra pessoa “eu não entender nada”

“eu não falar português muito.” Com a minha esposa mais ou menos inglês, mais ou menos

português.”23

A4 Egípcio: “Yes, my work I use english. Here in Brasil people speak English with

me. Meus amigos no Belém do Pará fala árabe, ajuda-me, eles são do Marrocos.”24

Por ser intrinsecamente um ser social, o homem está sempre tentando se comunicar

com outros indivíduos (BOVÉRIO, 2016), sendo parte de sua natureza buscar a coletividade

para que possa manter a sua sobrevivência, conforme dito pelo filósofo grego Aristóteles.

Sendo assim, por possuir o dom da linguagem, é a comunicação que vai ser o canal de

inserção do homem na sociedade (BORDENAVE, 2005).

Com base nisso, é possível observar que ao chegarem no Brasil, nenhum dos alunos

conseguia usar a língua portuguesa, pelos menos em sua totalidade, para conversar com

brasileiros. Diante dessa situação, eles recorreram a outra via para efetivar a comunicação, a

saber, a língua inglesa. Afirma-se, assim, que os efeitos relacional e informativo produzidos

pelo ato comunicativo é capaz de construir relações (BORDENAVE, 2005), dado que esse

aspecto faz parte do processo de desenvolvimento do homem.

Logo após, ao serem questionados sobre o seu objetivo quando ao ingressar no projeto

Refugiados e Migrantes na Paraíba: acolher e integrar, dois alunos (50%) responderam que

aprender o português, um aluno (25%) respondeu que queria melhorar o português e um aluno

(25%) queria melhorar a comunicação, tal qual demonstra o Gráfico 4 e a argumentação

deles:

24 Tradução: “Sim, no meu trabalho eu uso o inglês. Aqui no Brasil as pessoas falam inglês comigo. Meus amigos
do Belém do Pará falam árabe, me ajuda, eles são do Marrocos.”

23 Tradução: “Não, eu falo inglês porque eu não falava português de jeito nenhum. Com outras pessoas eu falava
em português o máximo possível, qualquer possibilidade de falar português, eu falava. Eu não entendia nada, eu
falava para outra pessoa “eu não entendo nada” “eu não falo muito português”. Com minha esposa, mais ou
menos inglês, mais ou menos português.”

22 Tradução: “[Eu falo] com amigos aqui, a maioria deles sabe inglês.”
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Gráfico 4 – Objetivo ao entrar no projeto

Fonte: O autor

A1 Iraniano: “eu quero entender, aprender português. Eu muito gosto de saber

português, é muito bom para mim falar outra língua.”

A2 Canadense: “to improve my Portuguese and to get some deep understanding of

grammar.”25

A3 Paquistanês: “I want to learn Portuguese, because in Brazil the most important

thing if you don’t se você não fala Português, não tem trabalho. Aqui eu não tenho amigos

porque não falo português, o pessoal tudo não fala inglês. Mais ou menos, eu dirigindo uber,

três pessoas vem falar português. I’m a silent cloud.”26

A4 Egípcio: “To be perfect to communicate com empresas.”27

O Projeto REFMI tem como um dos seus principais objetivos oferecer cursos gratuitos

de Português como Língua de Acolhimento. A PLAC, por sua vez, tem o intuito de atender as

às necessidades urgentes dos refugiados e migrantes, no qual serão compreendidos os

aspectos cognitivos, afetivos e volitivos (GROSSO, 2021). Ainda, ter o conhecimento da

língua do país acolhedor, neste caso o português, é necessário para que o público que está a

27 Tradução: “Ser perfeito para se comunicar com as empresas.”

26 Tradução:“Eu quero aprender português, porque no Brasil o mais importante é que se você não falar português,
você não tem emprego. Aqui eu não tenho amigos porque não falo português, todo mundo não fala inglês. Mais
ou menos [às vezes], eu estou dirigindo um uber, vêm três pessoas para falar português. Eu sou uma nuvem
silenciosa.”

25 Tradução: “Para melhorar meu português e obter um entendimento profundo da gramática.”
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aprendendo possa ser autônomo e poder desenvolver-se pessoal, familiar, cultural e

profissionalmente (CALDEIRA, 2012).

Ao olhar no Gráfico 4, nota-se que os quatro alunos tinham objetivos semelhantes:

melhorar a comunicação/português e aprender, do zero, a língua. O aluno A3, em sua

resposta, mostra as consequências, em sua vida, de não saber a língua portuguesa. Ele é

enfermeiro, mas não trabalha na profissão por não saber falar português, assim como não tem

amigos pelo mesmo motivo, assim se autodenominando uma “nuvem silenciosa”. Diante

disso, devemos levar em consideração, além dos aspectos linguísticos, os aspectos

psicológicos e sociais (MARTINEZ e HERNÁNDEZ).

Certifica-se, portanto, que o papel da Política Linguística está ligada diretamente ao

desenvolvimento das Políticas Públicas (OLIVEIRA e SILVA, 2017). Isto porque para a

integração na sociedade deve ser levado em conta o ensino do português, a interculturalidade,

diversidade cultural, bem como o diálogo inter e multicultural (CALDEIRA, 2012).

Em seguida, os alunos foram questionados se a língua inglesa ajudou durante as aulas,

como ela ajudou na aprendizagem da língua portuguesa. Unanimemente, todos (100%)

responderam que sim, conforme está no Gráfico 5 e na resposta completa dos alunos:

Gráfico 5 – Como o inglês ajudou

Fonte: O autor

A1 Iraniano: “Absolutely yes. Para esse tempo sim. Eu não saber uma palavra em

português e se falar [falasse] em inglês, eu entender, se você falar em português, eu não

entender [...] Eu pedia para você “por favor, fazer [a aula] em dois línguas”. Falar em inglês
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para entender mais. Eu penso que entender inglês ajuda entender português. Você não pode

falar persa. Nós sabemos que inglês é língua do mundo, porque inglês é mais fácil para

aprender. Porque inglês é língua do mundo, eu penso que todas pessoas que querem falar

outro língua, tem que saber, they should know inglês.”28

A2 Canadense: “Yes, as a native English speaker I have to use my language to

understand portuguese. English helped me in some words, but my French helped me more

with masculine and feminine.”29

A3 Paquistanês: “Sim, because sometimes when we don’t understand of course we can

talk in English. It helped. Whenever I use some app or something I understand. [...] eu

escrevo em inglês no tradutor e traduzo para o português.”30

A4 Egípcio: “Yes. When I translate to português to arabic, when I use Google

translate, it’s different, não dá accuracy, não 100%. I use português to inglês.”31

A língua inglesa teve a sua ascensão a partir da colonização britânica ao redor do

mundo, principalmente ao chegar nos EUA, onde a sua disseminação foi ainda mais rápida,

em razão dos imigrantes que chegaram ao território norte-americano e que a utilizaram como

a língua de comunicação entre eles (DI LUCCIO 2010). Além disso, o seu domínio

econômico também foi um grande contribuidor para a expansão do idioma, pois o inglês

passou a fazer parte de vários campos sociais, sendo este um importante requisito para que

uma língua se torne global (CRYSTAL, 2003).

Fundado nisso, constata-se que o inglês como língua mundial ajudou, efetivamente,

os alunos na aprendizagem do português. O aluno A1 dá um exemplo prático ocorrido em sala

de aula, onde há mais de quatro idiomas presentes. A sua língua materna é o persa, falada

somente em uma região específica do mundo, logo, ela não pode ser a língua de comunicação

dentro de sala, diferentemente do inglês. Dessa forma, é o inglês que irá ajudá-lo na aquisição

do português dentro do projeto. O aluno A2, por sua vez, mostra que o seu conhecimento em

outro idioma, principalmente em um que tem a mesma origem da língua portuguesa, o ajudou

a entendê-la melhor, uma discussão também presente no Gráfico 1.

31 Tradução: “Sim. Quando eu traduzo do português para o árabe, quando eu uso o google tradutor, é diferente,
não dá precisão, não é 100%. Eu uso do português para o inglês.”

30 Tradução: “Sim, porque às vezes, quando não entendemos, é claro que podemos falar em inglês. Isso ajudou.
Sempre que eu uso algum aplicativo ou algo assim, eu entendo. [...] eu escrevo em inglês no tradutor e traduzo
para o português.”

29 Tradução: “Sim, como um falante nativo de inglês, tenho que usar a minha língua para entender o português. O
inglês me ajudou em algumas palavras, mas o francês me ajudou mais com masculino e feminino.”

28 Tradução: “[...] eles deveriam saber inglês.”
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Já os alunos A3 e A4, levantaram uma temática curiosa a respeito de sua

aprendizagem da língua portuguesa. Ambos disseram que o inglês os ajuda na compreensão

dos conteúdos e, por isso, é ele o idioma utilizado na hora da tradução em aplicativos. Ao

invés de traduzir do português para a sua língua materna, a saber pashto e árabe

respectivamente, eles traduzem do português para o inglês, alegando que há uma precisão

maior nas palavras. Contudo, por não ser o tópico principal desta pesquisa não é possível

aprofundar-se nele, sendo necessária a realização de um estudo mais detalhado para se obter

uma explicação ainda mais precisa.

Certifica-se, portanto, que o efeito das expedições da coroa inglesa tem causado

impacto até os dias de hoje, isto é, o inglês como língua mundial que tem ajudado muitas

pessoas de diversas formas, sendo uma delas a capacitação de pessoas com diferentes línguas

maternas aprenderem outro idioma apenas possuindo a língua inglesa em comum

(FIGUEIREDO, 2016).

Partindo para o inglês como facilitador da integração e do acolhimento na sociedade

brasileira, todos os quatro alunos (100%) responderam que a língua inglesa promove e facilita

esse acontecimento, como mostra o Gráfico 6:

Gráfico 6 – O inglês como facilitador da integração e do acolhimento

Fonte: O autor
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A1 Iraniano: “Seria mais difícil, it’s more difficult32, porque se você quer ensinar

quem está na aula, você pode. Para mim, quem sabe inglês ajuda.”

A2 Canadense: “Being able to communicate with some friends was really really nice.

[...] English was helpful.”33

A3 Paquistanês: “Of course English make for me many things easy when I don’t

understand something then I convert it on Google translate then I understand Português. Also,

whenever I told to someone I can’t speak Portuguese always people help me and support me

for many things.”34

A4 Egípcio: “Yes, English makes connection with business world and help me to

connection in everything.”35

O inglês tornou-se uma língua multinacional, tamanha a sua propagação. Por essa

razão, ela, agora, adapta-se aos interesses de quem fala, por ser ser desterritorializada

(LEFFA, 2001, p. 346 apud LADEIA, 2019, p. 28-29). Outrossim, é a língua mais estudada,

contendo bilhões de falantes ao redor do mundo (LEFFA, 2001). Por causa dessas

características, pode-se observar que, dentro da turma para falantes de inglês, todos os alunos

concordaram que a língua inglesa, de fato, facilita a integração e o acolhimento.

As respostas dos alunos mostram a importância do inglês na sociedade

contemporânea, indo além de ser somente um idioma para negócios e viagens, mas também

facilitando a integração e o acolhimento de refugiados e migrantes em outros países. Ter a

língua inglesa ajudou a instrutora a ensinar o português, como menciona o A1, a participar da

sociedade, isto é, conversar com amigos e outras pessoas, como explica o A2, a conseguir

ajuda, como bem diz o A3, e a se conectar com o mundo, como expõe o A4.

Em outras palavras, a língua inglesa está se adaptando às necessidades ou aos

interesses dos alunos, pois ela é utilizada na hora da compreensão dos conteúdos, na troca de

informações entre professor e aluno, também nos assuntos mais complexos, como já

mencionado no tópico 6.1 do capítulo 5 e na socialização.

Por fim, os alunos entrevistados foram perguntados se teria sido mais difícil não

possuir a língua inglesa como mediadora da aula. 100% responderam que sim, tal qual aponta

o Gráfico 7, bem como o argumento dos participantes:

35 Tradução: “Sim, o inglês me conecta com o mundo dos negócios e me ajuda a me conectar em tudo.”

34 Tradução: “É claro que o inglês facilita muitas coisas para mim, quando não entendo algo, converto no Google
Tradutor e entendo o português. Além disso, sempre que eu digo a alguém que não sei falar português, as
pessoas me ajudam e me apoiam em muitas coisas.”

33 Tradução: “O fato de poder me comunicar com alguns amigos foi realmente muito bom. [...] O inglês foi útil.”
32 Tradução: “[...] é mais difícil”
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Gráfico 7 – Inglês como mediador da aula

Fonte: O autor

A1 Iraniano: “Se nós estamos no básico de português, eu penso que para pessoa que

entender inglês [é] melhor. Para o nível básico, is need.”36

A2 Canadense: “Yes, it helped a lot.”37

A3 Paquistanês: “Of course, we need for sometimes to understand the rules,

grammar… English can make us learn Portuguese faster.”38

A4 Egípcio: “It is necessary to go to english to understand Portuguese.”39

Podendo ser definida como uma conexão entre duas pessoas que não falam o mesmo

idioma (SEIDLHOFER, 2005), Lopes e Baumgartner (2019) que o termo “língua franca” teve

sua origem no comércio do Mediterraneo em meados do século XII, onde havia uma grande

quantidade de línguas sendo faladas ao mesmo tempo, trazendo à tona a necessidade de

estabelecer um idioma para melhorar a comunicação entre os comerciantes (LOPES e

BAUMGARTNER, 2019). Ainda, nos dias hodiernos, é a língua inglesa que ocupa esse posto,

sendo o idioma da comunicação internacional (BRIDGE LANGUAGE, 2014).

39 Tradução: “É necessário ir para o inglês para entender o português.”

38 Tradução: “É claro que, às vezes, precisamos para entender as regras, a gramática... O inglês pode nos fazer
aprender português mais rápido.”

37 Tradução: “Sim, ajudou muito.”
36 Tradução: “[...] é necessário.”
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As respostas dos alunos evidenciam o papel de mediadora do inglês. Sem ela, todos

concordam que o período das aulas teria sido mais difícil. Ela é necessária e ajuda muito

quando é preciso entender as regras gramaticais do português, além de fazê-los aprendê-la

mais rápido, como argumenta A1, A2, A3 e A4. Além disso, é importante mencionar que a

língua inglesa é também falada na comunicação em grupo em diversos momentos, já que

todos estão entre o nível básico e intermediário.

Confere-se, desse modo, a atuação do inglês como língua-ponte, onde ela faz uma

ligação entre dois extremos (SPEAKINGTREE.IN, 2016), exatamente o que apresenta o

referencial teórico e a pesquisa de campo, mostrando que a comunicação verbal provoca

maior proximidade entre o emissor e o receptor por possuir características mais afetivas,

aumentando o seu poder de construir relações. Por isso, a língua franca se torna uma grande

aliada no momento de conversação entre pessoas de línguas diferentes, já que ela os conecta.
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Quando iniciou-se o trabalho de pesquisa, constatou-se que, com a globalização, a

língua inglesa alcançou o status de língua-franca, possibilitando a quebra da barreira

linguística entre pessoas ao redor do mundo e constituindo-se como uma parte essencial de

diversos setores no cenário global atual. Por isso, tornou-se importante estudar acerca do

inglês como uma língua-ponte que pode ser utilizada como instrumento de integração,

acolhimento e ensino do português para refugiados e migrantes no Brasil.

Diante disso, o objetivo principal deste trabalho foi investigar a maneira que o inglês

facilitava e promovia a integração, o acolhimento e ensino do português para esse público.

Portanto, nota-se que o propósito geral foi atendido porque efetivamente o trabalho conseguiu

demonstrar que, através do seu papel de mediadora, a língua inglesa auxiliou e continua

auxiliando os alunos falantes de inglês do projeto REFMI a não somente entender e absorver

os conteúdos aplicados em sala, mas a se comunicarem com outras pessoas na sociedade

brasileira.

O objetivo específico inicial era relatar os efeitos dos deslocamentos da migração . Ele

foi atingido ao explicitar e contextualizar os desafios que chegam juntamente com os

refugiados e migrantes ao novo território que eles escolheram se inserir. Além disso,

apresentou os obstáculos que os países receptores enfrentam ao acolher populações migrantes

e a defasagem no apoio e assistência a essa população.

O segundo objetivo específico, por sua vez, era historicizar o fluxo migratório no

Brasil. Essa finalidade foi atingida pois foi feito um levantamento histórico da chegada de

estrangeiros no país, bem como as razões que os motivaram a se deslocar. Outrossim, também

foram evidenciadas as leis que favoreciam a chegada de imigrantes em terras brasileiras, além

de apresentar dados recentes acerca das atuais migrações que em sua maioria acontecem pelos

venezuelanos.

Já o terceiro objetivo específico era compreender a comunicação como base das

relações humanas. Ele foi cumprido porque pôde-se estabelecer o entendimento de que a

comunicação faz parte do homem desde os primórdios, pois por ser de sua natureza o instinto

de ser participante de grupos para que possa manter a sua sobrevivência, o homem possui o

ato comunicativo como meio para interagir com outros indivíduos, e logo, integrar-se e ser

acolhido em uma sociedade.

O quarto objetivo específico era examinar o conceito de língua franca. Foi atendida

essa meta em razão da exposição do seu conceito e do contexto que a abrange, levando em
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consideração definições de autores da área e exemplificando com outros idiomas que atuaram

como mediadoras da comunicação ao longo da história, além de fazer menção ao inglês que é

o atual detentor desse status, uma “língua-ponte”.

O quinto objetivo específico, por fim, foi de explicar o funcionamento do projeto

Refugiados e Migrantes na Paraíba: Acolher e Integrar. Foi cumprida essa meta porque foi

elucidado os pontos principais e os eixos que são base norteadora da ação de extensão da

UFPB. Também foi explanado o conceito de Português como Língua de Acolhimento, que é o

ponto principal do curso, ou seja, o fornecimento do ensino da língua portuguesa.

Os resultados mostraram que a língua inglesa diminui as barreiras linguísticas e é a

primeira opção para a comunicação mesmo em um país monolíngue como o Brasil, além de

ser o idioma de preferência para a tradução direta do português devido à maior precisão que é

dada em comparação à língua materna. Outrossim, por ser comprovado que aprender a língua

do país acolhedor é chave para a integração, e o inglês provou ser também um auxiliador para

uma aprendizagem mais rápida da língua portuguesa.

À vista disso, a pesquisa partiu da hipótese de que a língua inglesa poderia ser um

veículo facilitador e promotor da integração e acolhimento em virtude do seu status de língua

franca e por essa razão, os alunos do projeto REFMI, que têm o inglês como um dos seus

idiomas, aprenderiam, consequentemente, o português mais facilmente, da mesma maneira

que seriam inseridos na sociedade. Assim, durante o trabalho, verificou-se que esse

pressuposto, de fato, é verídico, uma vez que, ao testar a hipótese por meio de uma entrevista

com perguntas, ela foi atendida.

Os dados coletados obtidos foram do tipo contínuo, que são registrados à medida em

que ocorrem. Através de uma entrevista estruturada, focalizada e registrada, foram escolhidos

para participar os quatro únicos alunos matriculados na turma para falantes de inglês, sendo

este o critério, e por meio da plataforma Google Meet a entrevista foi realizada no mês de

maio de 2023.

Diante da metodologia proposta, percebe-se que o trabalho poderia ter sido realizado

com um grupo de participantes e um prazo maior, de forma que a garantia a representação dos

resultados obtidos seria ainda mais justa. Contudo, em virtude dessas dificuldades, a pesquisa

foi limitada a eles apenas.

Dessa forma, sugere-se a ampliação do público alvo da pesquisa, procurando alunos

de outras nacionalidades e de outros projetos semelhantes ao REFMI além das entrevistas

neste trabalho para compreender o alcance do inglês tendo em vista a sua importância nas

mais diversas áreas sociais no mundo contemporâneo.
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